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Introdução 

O gênero Anaxagorea A. St.-Hil. pertence a 

família Annonacea e compreende cerca de 26 

espécies com distribuição pantropical (Américas e 

Ásia).
1
 Estudos fitoquímicos com as espécies desta 

família relatam o isolamento de alcalóides, 

acetogeninas, flavonóides, óleos essenciais, 

diterpenos e lignóides com importantes atividades 

biológicas.
2
 A espécie Anaxagorea brevipes Benth., 

conhecida vulgarmente como “envira preta” ocorre 

na Colômbia, Venezuela, Suriname e em grande 

parte na Amazônia brasileira. Em continuação ao 

estudo químico e biológico das anonáceas 

amazônicas, descrevemos neste a composição 

química e a atividade antimicrobiana do óleo 

essencial das folhas de A. brevipes.  

Resultados e Discussão 

As folhas de A. brevipes foram coletadas no 

Campus da Universidade Federal do Amazonas. Os 

óleo essenciais das folhas secas por 24 h em estufa 

de ar circulante (50 
o
C) foram obtidos através da 

técnica de hidrodestilação e analisados por CG-EM 

e CG-DIC de acordo com a metodologia de Mendes 

et al.
3
 A identificação dos compostos foi realizada 

através de comparação dos índices de retenção 

(IR)
4
 e espectros de massas obtidos em banco de 

espectros NIST e WILEY, além de outros espectros 

da literatura.
4,5

 A atividade antimicrobiana do óleo 

essencial de A. brevipes foi testada frente a 12 

diferentes tipos de microrganismos de acordo com a 

metodologia de Salvador et al.
6
 Cloranfenicol 

(bactérias) e cetoconazol (fungos) foram utilizados 

como controles positivos. 
Através da análise por CG-EM foi possível 

identificar 50 compostos, sendo os sesquiterpenos 
os constituintes majoritários (Tabela 1), destacando-
se a presença de eudesmols, os quais são 
encontrados em poucas espécies de Annonaceae 
tais como, Guatteria friesiana e Hexalobus 
crispiflorus,

7
 e que tem revelado possuir  múltiplas 

atividades biológicas entre as quais destacam-se, 
antiinflamatória, neurogênica e antitumoral.

7-9
 

 

Tabela 1. Constituintes majoritários identificados no 

óleo essencial de A. brevipes 

Compostos IR
calc. 

IR
lit.

 
% Área do 

Pico 

-Bisaboleno 1507 1505 3,75 
Guaiol 1597 1600 4,87 
1,10-di-epi-Cubenol 1616 1618 3,11 

3-epi--Eudesmol 1623 1622 6,59 

-Eudesmol 1633 1630 5,56 
Agarospirol 1648 1648 7,00 

-Eudesmol 1655 1652 24,06 

Total Majoritários   54,94 

 
O óleo essencial demonstrou considerável 

atividade antimicrobiana frente a Kocuria rhizophila 
(ATCC 9341), Staphylococcus aureus penicilinase -
(8-), Candida albicans (ATCC 10231) e Candida 
parapsilosis (ATCC 22019), todos com CIM de 100 
μg.mL

-1
, mostrando-se também ativo frente a 

Enterococcus faecalis (Ef) com valor de CIM igual a 
250 μg.mL

-1
.    

Conclusões 

Este é o primeiro registro da composição química 
do óleo essencial de A. brevipes e de sua atividade 
antimicrobiana. Além da significante atividade 
antimicrobiana apresentada, a composição química 
do óleo essencial evidencia que A. brevipes é uma 
fonte promissora de compostos bioativos.  
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